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RESUMO:
Neste texto apresentam-se os resultados preliminares do estudo tipológi-

co e analítico da coleção de objetos metálicos produzidos com ligas à base de 
cobre do sítio de Castelo Velho de Freixo de Numão. Estes materiais encon-
travam-se associados a contextos do 3º milénio AC (Calcolítico). As análises, 
realizadas por fluorescência de raios X (XRF) de forma não destrutiva, mos-
tram que os metais foram produzidos em cobre quase puro e cobre arsenical 
(>2% As). Também foi registada a presença de impurezas, nomeadamente 
As (<2%), Fe, Bi, Ag, Sn, Sb e Ni, o que provavelmente está associado à ocor-
rência vestigial destes elementos nos minérios utilizados para a produção 
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das peças. A apresentação e a discussão dos dados analíticos permitem ob-
servar sintonia entre a composição dos metais procedentes de Castelo Velho 
e a produção metalúrgica típica do Calcolítico do Noroeste peninsular.

PALAVRAS – CHAVE: Recinto; Metalurgia; Calcolítico; Noroeste Peninsu-
lar; XRF

ABSTRACT:
This paper deals with the preliminary results of the typological and ana-

lytical study of a collection of copper-based objects found at the site of Cas-
telo Velho (Freixo de Numão). This collection is associated to different con-
texts from the 3rd millennium BC (Chalcolithic). The analyses, performed by 
non-destructive X-ray fluorescence (XRF), show that the metals were pro-
duced with almost pure copper and arsenical copper (> 2% As). Impurities, 
such as As (<2%), Fe, Bi, Ag, Sn, Sb and Ni, were also identified, likely due 
to their presence in the ores used for the production of the objects. The data 
suggest that the metals from Castelo Velho may be framed within the metal-
lurgical production already known for the Chalcolithic of the North-Western 
Iberian Peninsula.

KEYWORDS: Enclosure; Metallurgy; Chalcolithic; NW of Iberian Peninsula;  
XRF

1. INTRODUÇÃO

À semelhança do que se verifica no resto do Ocidente Ibérico (Soares et 
al. 1993; Cardoso et al. 1996; Valério et al. 2016) e de acordo com os dados 
até hoje conhecidos, as mais antigas evidências da prática metalúrgica no 
Noroeste peninsular (Norte de Portugal, Galiza e Astúrias) são atribuídas ao 
final do 4º/início do 3º milénio AC (Comendador Rey, 1998: 247). A partir 
dessa altura e até ao aparecimento dos primeiros bronzes (Cu+Sn), nos sé-
culos XVII e XVI AC (Bettencourt 2001: 14; Bettencourt et al. 2004), os metais 
à base de cobre encontrados no Noroeste Ibérico teriam sido produzidos em 
cobre quase puro (Cu) ou cobre arsenical (Cu+As), geralmente com teores 
reduzidos de impurezas. Nesta primeira etapa, a metalurgia à base de cobre 
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encontra-se materializada em conjuntos artefactuais geralmente de peque-
nas dimensões, distribuídos por vários contextos arqueológicos e compostos 
por um número limitado de tipos morfológicos, em regra, de formas bastan-
te simples, como machados planos, cinzéis, punções, pontas de tipo Palmela. 
Os dados disponíveis apontam para uma produção de tipo doméstico, em 
pequena escala, com alguma distribuição regional e realizada através de um 
processo metalúrgico relativamente simples do ponto de vista tecnológico, 
não requerendo grandes investimentos em termos de recursos humanos e de 
matéria-prima (Rovira et al. 2013: 231).

No Norte de Portugal, regista-se a ocorrência de objetos metálicos ao lon-
go do 3º milénio AC em diferentes contextos arqueológicos (Lopes et al. 2017: 
481; Vieira 2015: 275-293), por exemplo: em sítios de habitat, como São Lou-
renço (Chaves) (Jorge 1986), Pastoria (Chaves) (Jorge 1986) e Cunho (Moga-
douro) (Sanches 1992); no abrigo do Buraco da Pala (Mirandela) (Sanches 
1997); nos recintos murados de Castanheiro do Vento (Vila Nova de Foz 
Côa) (Valério et al. 2014b) e de Castro Palheiros (Murça) (Sanches 2008). O 
estudo analítico dos metais procedentes do Norte de Portugal tem sido pou-
co desenvolvido em comparação com outras regiões peninsulares (Gómez 
Ramos 1999), como, por exemplo o Sudoeste, região para a qual já existe 
uma quantidade de dados bastante relevante (Hunt Ortiz 2003; Bayona 2008; 
Rovira 2016). Também no Centro e no Sul de Portugal, ao longo da última 
década e meia, procedeu-se à análise de coleções de materiais provenientes 
de vários sítios Calcolíticos, tal como Tapada do Espinheiro, Pedrulhais/
Chãs (Cruz et al. 2011), Leceia (Oeiras) (Cardoso et al. 1997-98; Müller et al. 
2008a), Vila Nova de São Pedro (Azambuja) (Müller et al. 2008b; Pereira et 
al. 2013), Penedo de Lexim (Mafra) (Sousa et al. 2004) e Zambujal (Torres 
Vedras) (Müller et al. 2007), Outeiro de São Bernardo (Moura) (Cardoso et 
al. 2002), Porto das Carretas (Valério et al. 2007), Atalaia do Peixoto (Serpa), 
São Pedro (Redondo), Três Moínhos (Beja), Tholos de Caladinho (Redondo) 
(Orestes Vidigal et al. 2015), Vila Nova de Mil Fontes (Bottaini et al. 2017) e 
Perdigões (Reguengos de Monsaraz) (Bottaini et al. 2018).

No Noroeste peninsular, contrariamente ao que se verifica para o resto 
do Ocidente Ibérico, os dados existentes são geralmente bastante antigos e 
dispersos. O maior contributo para o conhecimento da primeira metalurgia 



308   |   OLHARES SOBRE CASTELO VELHO DE FREIXO DE NUMÃO: REVISITAR UM RECINTO PRÉ-HISTÓRICO DO ALTO DOURO PORTUGUÊS

desta região foi produzido no âmbito do Proyecto de Arqueometalurgia de la 
Península Ibérica (PA) (Rovira et al. 1997; Comendador Rey 1998), embora as 
análises se tenham concentrado principalmente em materiais procedentes 
da Galiza e das Astúrias. Quanto ao Norte de Portugal, regista-se a análise 
de um número bastante limitado de objetos, procedentes de contextos de 
povoado, i.e. Vinha da Soutilha (Chaves) (Araújo et al. 1986a), São Lourenço 
(Chaves) (Araújo et al. 1986b), Pastoria (Chaves) (Araújo et al. 1986c), Cunho 
(Mogadouro) (Sanches et al. 1985), do recinto de Castanheiro do Vento (Vila 
Nova de Foz Côa) (Valério et al. 2014b), de contextos funerários, i.e. Chã 
de Carvalhal (Baião) (Cruz 1992; Briard et al. 1998), ou resultantes ainda de 
achados dispersos e/ou sem contexto arqueológico devidamente caracteri-
zado (Bartholo 1959; Cardozo 1960; Junghans et al. 1968).

Com o presente trabalho, divulgam-se os resultados preliminares rela-
tivos à caracterização elementar por XRF de um grupo de objetos a base 
de cobre encontrados no decorrer das escavações do sítio do Castelo Velho. 
Através da contextualização dos dados no quadro regional, procura-se ain-
da contribuir para um melhor conhecimento da primeira etapa da metalur-
gia no Noroeste Ibérico.

2. ARTEFACTOS METÁLICOS

Na componente metálica do conjunto artefactual do Castelo Velho foram 
contabilizadas 22 ocorrências. Este conjunto é constituído por peças intei-
ras, fragmentos que permitem individualizar objetos e pequenos fragmentos 
que não possibilitam avançar na análise morfológica. No presente estudo, 
foram consideradas 18 peças, designadamente (Figura 1):

CV1 – Cinzel
Peça incompleta constituída por uma lâmina espessa de secção transversal 
subquadrangular, gume em crescente com bisel simétrico.
Compr. 26 mm; peso: 5,62 g.
Contexto ocorrência: Quad. E12; recolhido no processo de desmontagem de 
uma estrutura pétrea datável do 3º milénio.
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CV2 – Machado
Fragmento de machado plano de corpo trapezoidal. A parte preservada cor-
responde ao talão que apresenta um contorno ligeiramente arqueado.
Compr. 31 mm; peso: 26,15 g.
Contexto de ocorrência: Quad. C12; recolhido no topo do depósito onde se 
inserem as estruturas que documentam a ocupação do recinto durante o 3º 
milénio; 

CV3 (Quad. H’13) – Punção
Fragmento de punção estreito de secção transversal em losango.
Compr. 23 mm; peso: 1,08 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’13; recolhido num nível de empedrado do 
lado este do interior do recinto que cobria parcialmente as estruturas circula-
res - a caracterização deste contexto será desenvolvida no próximo ponto.

CV4 – Indeterminado
Fragmento disforme sobre lâmina espessa com uma ligeira curvatura.
Compr. 25 mm; peso: 7,09 g.
Contexto de ocorrência: Quad. J7; recolhido após a remoção do empedrado 
que define a plataforma – relaciona-se com a ocupação do 3º milénio AC.

CV5 (Quad. B’4) – Machado
Machado plano de corpo subtrapezoidal com gume em crescente, de bisel as-
simétrico, com gume preservado e talão com contorno ligeiramente arqueado.
Compr. 59 mm; peso: 74,04 g.
Contexto de ocorrência: Quad. B’4; recolhido no depósito argiloso de cor 
amarela na área exterior ao recinto (zona norte) – esta área encontrava-se 
muito perturbada por afetações recentes.

CV6 (Quad. D7) – Cinzel
Peça incompleta. Sem a parte do gume nem extremidade oposta. Trata-se 
de utensílio sobre lâmina espessa, de secção transversal sub-quadrangular.
Compr. 55 mm; peso: 8,29 g.
Contexto de ocorrência: Quad. D7; recolhido na zona da passagem Oeste, 
junto às pedras do murete, no depósito onde se concentram os vestígios da 
ocupação do recinto durante o 3º milénio AC.
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CV7 (Quad. F’15) – Indeterminado
Objeto disforme de forma tendencialmente paralelepipédica.
Compr. 32 mm; peso: 9,38 g.
Contexto de ocorrência: Quad. F’15; recolhido entre duas estuturas de planta 
circular no depósito que se relaciona com a ocupação do recinto durante o 
3.º milénio.

CV8 – Cinzel
Peça incompleta, sobre lâmina espessa de secção transversal subquadrangu-
lar, gume estreito com bisel assimétrico.
Compr. 31 mm; peso: 10,84 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’13; recolhido num nível de empedrado do 
lado este do interior do recinto que cobria parcialmente as estruturas circu-
lares - a caracterização deste contexto será desenvolvida no próximo ponto.

CV9 (Quad. P’2) – Punção
Punção estreito de secção transversal subcircular com extremidade oposta 
apontada.
Compr. 63 mm; peso: 1,18 g.
Contexto de ocorrência: Quad. P’2; recolhido no depósito argiloso de cor 
amarela onde se encontra a linha basal do murete leste.

CV10 (Quad. I7) – Cinzel
Peça incompleta, sobre lâmina espessa secção transversal subquadrangular, 
gume em crescente com bisel simétrico.
Compr. 31 mm; peso: 7,26 g.
Contexto de ocorrência: Quad. I7; recolhido após a remoção do empedrado 
que define a plataforma – relaciona-se com a ocupação do 3º milénio AC.

CV11 – Punção
Punção estreito de secção transversal quadrangular com extremidade opos-
ta apontada.
Compr. 56 mm; peso: 1,32 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H6; recolhido após a remoção do empedrado 
que define a plataforma – relaciona-se com a ocupação do 3.º milénio AC.
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CV12 – Indeterminado
Fragmento disforme sobre lâmina com silhueta subretangular.
Compr. 14 mm; peso: 1,87 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’13; recolhido num nível de empedrado do 
lado este do interior do recinto que cobria parcialmente as estruturas circu-
lares - a caracterização deste contexto será desenvolvida no próximo ponto.

CV13 – Indeterminado
Fragmento disforme sobre lâmina com silhueta subretangular.
Compr. 12 mm; peso: 1,74 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’13; recolhido num nível de empedrado do 
lado este do interior do recinto que cobria parcialmente as estruturas circu-
lares - a caracterização deste contexto será desenvolvida no próximo ponto.

CV14 (Quad. L’10) – Machado
Fragmento de machado ou de enxó de corpo trapezoidal. A parte preserva-
da corresponde ao talão que apresenta um contorno côncavo irregular.
Compr. 34 mm; peso: 43,2 g.
Contexto de ocorrência: Quad. L’10; interior de uma estrutura associada à 
reconfiguração do murete delimitador do recinto (lado este) durante o 3º 
milénio AC.

CV16 – Machado
Machado de corpo subtrapezoidal com gume em crescente, de bisel simétri-
co, fio de gume bem preservado e talão com contorno ligeiramente arqueado 
irregular. Completo.
Compr. 135 mm; peso: 476,27 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’14; depositado numa pequena estrutura 
de planta subtrapezoidal localizada no interior de uma estrutura de planta 
circular do lado este do recinto – a caracterização deste contexto será desen-
volvido no próximo ponto.

CV17 (Quad. P’7) – Indeterminado
Fragmento disforme sobre lâmina espessa.
Compr. 18 mm; peso: 3,85 g.
Contexto de ocorrência: Quad. P’7; recolhido no depósito argiloso de cor 
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amarela na área exterior ao recinto (na zona este, entre o recinto e o murte 
leste) – os vestígios identificados nesta área remetem para o 3º milénio AC.

CV18 (Quad. H11) – Punção
Fragmento de punção estreito de secção transversal subcircular.
Compr. 18 mm; peso: 0,23 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H11; recolhido no depósito argiloso de cor 
amarela onde se concentram os vestígios do 3º milénio. 

CV19 (Quad. H’13) – Anel
Anel em aro muito fino, de secção retangular; tira enrolada. 
Dim. 21 mm; peso: 2,23 g.
Contexto de ocorrência: Quad. H’13; recolhido num nível de empedrado do 
interior de uma estrutura circular – a caracterização deste contexto será de-
senvolvida no próximo ponto.

Estes elementos ocorrem em associação a diferentes contextos arqueoló-
gicos, cuja posição estratigráfica e características permitem a sua associação 
ao monumento do 3º milénio AC (ver Lopes, neste volume). De um ponto 
de vista da distribuição espacial (ver figura 2A), a maioria destes elemen-
tos encontrava-se dispersa por diferentes áreas do dispositivo arquitetónico, 
podendo ocorrer em espaços abertos (em associação com outras categorias 
artefactuais) e no interior de pequenas estruturas. A exceção a este cenário, 
no qual os objetos metálicos ocorrem de modo pontual, é a concentração 
observada na área de uma das estruturas, de planta circular, localizada no 
lado sudeste do interior do recinto, junto ao murete delimitador (ver figura 
2B). No próximo ponto, procede-se a uma apresentação mais pormenoriza-
da deste contexto.

Do ponto de vista tipológico, os artefactos do Castelo Velho correspon-
dem a morfologias bastante simples como machados, punções e cinzéis. De 
referir ainda 5 fragmentos disformes com função indeterminada e um objeto 
em forma de anel, provavelmente um elemento de adorno pessoal (ver figu-
ra 1). Para além das peças apresentadas neste estudo preliminar, no grupo de 
metais procedentes do Castelo Velho há, ainda, uma tira em ouro enrolada, 
constituída por uma lâmina delgada e decorada com linha de pontilhados.
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Figura 1: Conjunto dos elementos metálicos selecionados para análise.
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Figura 2: A) Distribuição dos elementos metálicos no monumento do 3º milénio AC; B) Vista 
geral da área onde se localiza a estrutura com concentração de elementos metálicos (lado  
sudeste do interior do recinto). A estrutura situa-se junto ao murete delimitador do recinto 
entre duas estruturas pétreas, uma de planta circular (à esquerda) e outra de planta semicir-
cular (à direita).
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Ao nível de distribuição geográfica e de paralelos tipológicos, os macha-
dos planos ocorrem por todo o Ocidente Peninsular (Monteagudo 1977), in-
clusive no Noroeste Ibérico (Comendador Rey 1998). No Norte de Portugal, 
exemplares semelhantes aos encontrados no Castelo Velho são documenta-
dos em diversos sítios, servindo como exemplo o achado em São Lourenço, 
incompleto e fragmentado ao nível do talão (Jorge 1986, Vol. IA: 373, Vol. II: 
Estampa CX) ou os exemplares do Monte da Penha (Cardozo 1971: 253) e do 
Buraco da Pala (Sanches 1996: 77).

Punções e cinzéis estão presentes no Castanheiro do Vento (Valério et al. 
2014b). Salientem-se ainda, o punção do Crasto de Palheiros (Murça), apesar 
de ter sido recolhido em prospeções de superfície (Comendador Rey 1998: 
112; Sanches 2008; Pinto 2008), o da Pastoria (Jorge 1986, Vol. IA: 554-555, 
Vol. II: Estampa CLXXVIII) e do Cunho (Sanches et al. 1985).

Finalmente, em relação à peça em folha enrolada em forma de anel, 
cabe sublinhar que a presença de objetos de adorno pessoal em cobre 
é bastante raro no Calcolítico da Península Ibérica (Murillo-Barroso et 
al. 2012). De facto, o anel de Castelo Velho representa uma peça muito 
pouco comum no panorama da primeira etapa da metalurgia peninsular, 
conhecendo-se escassos paralelos como, por exemplo, o de La Pijotilla 
(cit. Murillo-Barroso et al. 2012), procedente de um contexto datado en-
tre 2350-1910 AC. Regista-se ainda a presença de um anel com alguma 
afinidade tipológica, mas produzido em ouro, no túmulo 1 de La Mata’l 
Cesare I (necrópole de La Cobertoria, Astúrias) (Blas Cortina 1994). Já no 
Bronze Médio, foi identificado um outro anel, embora com características 
tipológicas diferentes, proveniente da Quinta do Rio 14 e fabricado em 
bronze (Gaspar 2015; Gaspar et al. no prelo).

3. CONTEXTOS DE OCORRÊNCIA DOS ELEMENTOS METÁLICOS: 
CONCENTRAÇÃO DE MATERIAIS E DEPOSIÇÕES

Como referido no ponto anterior, os elementos metálicos ocorrem em dife-
rentes contextos do monumento do 3º milénio AC. Este artigo não tem como 
propósito a análise e problematização das relações contextuais que apresen-
tam os elementos metálicos. Um estudo desta natureza exige um trabalho  
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de revisão do arquivo e da coleção de materiais do Castelo Velho que excede 
os objetivos do presente texto. De qualquer modo, quando se procede a uma 
análise da distribuição espacial destes elementos (Figura 2A), há uma ele-
vada ocorrência em associação espacial com uma das estruturas circulares 
localizada no lado Este do recinto superior (Figura 2B). Considerando esta 
concentração iremos proceder à apresentação resumida das suas principais 
características. A análise deste contexto serve de contributo para problema-
tizar, sucintamente, alguns dos aspetos acerca dos contextos de ocorrência 
dos objetos metálicos no Castelo Velho e, por conseguinte, discutir o modo 
como participam nas práticas sociais que foram desenvolvidas neste monu-
mento ao longo do 3º milénio AC.

Tabela 1: Datações disponíveis para o contexto em análise.

Ref. Data BP 1 Sigma 2 Sigma Bibliografia

Ua-17647 3945±75
2568-2518 (14.5%) 
2499-2338 (51.5%) 
2318-2310 (2.1%)

2833-2819 (0.7%) 
2660-2650 (0.4%) 
2634-2202 (94.3%)

Jorge e Rubinos, 2002;
Lopes e Bettencourt, 2017

CSIC-1655 3917±34 2470-2398 (44.9%) 
2384-2347 (23.3%)

2486-2293 (95.4%) Jorge e Rubinos, 2002;
Lopes e Bettencourt, 2017

A estrutura referida no parágrafo anterior é globalmente datável do pri-
meiro quartel da segunda metade do 3º milénio AC, como o sugerem as da-
tações apresentadas na Tabela 1; as duas amostras datadas são provenientes 
de áreas com carvões recolhidos no depósito no qual se encontrava estrutura 
em análise (Jorge e Rubinos 2002: 100). De um ponto de vista estratigráfico,  
a estrutura encontrava-se inserida num depósito argiloso de cor amarela, 
que se desenvolvia no interior do recinto e no qual se concentram os vestí-
gios que documentam a sua ocupação ao longo do 3º milénio AC. Imedia-
tamente acima de tal realidade, a estrutura estava associada a um conjunto 
de depósitos, com diferentes características e limites, que tanto podiam es-
tar circunscritos ao seu interior, como excediam este espaço. No interior da 
estrutura havia uma compartimentação do espaço definida por pequenas 
estruturas. Os elementos metálicos ocorriam em associação aos referidos 
depósitos e estruturas. Vejamos alguns aspetos da sequência estratigráfica, 
destacando a ocorrência da componente metálica:
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• a estrutura era delimitada por uma linha basal de pequenas lajes 
de xisto, apresentando uma entrada orientada a oeste; as lajes de 
xisto tinham sido colocadas na horizontal e na oblíqua, assentando 
num depósito de argila amarela muito compacta, que preenchia os 
interstícios do afloramento xistoso; 

• no interior deste espaço, foram identificados dois possíveis bu-
racos de poste, delimitados por pedras de xisto com cerca de 25 
a 30 cm, colocadas verticalmente, e uma pequena estrutura de 
planta subtrapezoidal; nesta pequena estrutura foi identificado 
um machado de cobre (CV16, ver figura 3A) em associação a 
fragmentos de parte de um mesmo recipiente cerâmico (Baptista  
2003: 145);

• estas pequenas construções estavam cobertas por um empedrado 
de lajes de xisto local circunscrito ao interior da estrutura; o empe-
drado apresentava um elevado conjunto de fragmentos cerâmicos, 
um machado de pedra polida, dois seixos de quartzito, um peso de 
tear e o anel de cobre (CV19) (ver figura 3B);

• sobre este empedrado, encontrava-se um nível de argila amarela 
com concentrações de nódulos de barro de revestimento, cujos 
limites excediam o espaço interior delimitado pela estrutura 
circular; no topo deste nível de argila encontrava-se a tira em  
ouro;

• a colmatar esta sequência, e ocultando as realidades anteriormen-
te descritas, existia um nível pétreo constituído, maioritariamente, 
por lajes e blocos de xisto local, com dimensões diversas, sendo 
neste depósito que ocorrem os restantes elementos metálicos (CV3 
– punção; CV8 – cinzel; CV12 – fragmento indeterminado sobre 
lâmina; CV13 – fragmento indeterminado sobre lâmina).

Relativamente à sequência estratigráfica que se acabou de apresentar, deve 
ser tido em atenção que, no processo de escavação, grande parte dos elemen-
tos metálicos foi exumada num depósito cujo posicionamento e limites não se  
encontravam vinculadas ao interior da estrutura circular. Este depósito foi inter-
pretado, no decurso da escavação, como uma realidade resultante da acumula-
ção de ações associada genericamente à ocupação do monumento durante o 3.º 
milénio AC. Neste sentido, a associação dos elementos metálicos com a estrutura 
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não foi imediatamente observada uma vez que o depósito não apresentava in-
dícios que remetessem para as construções que foram identificadas após a sua  
remoção. Porém, a uma escala de análise mais ampla, não se pode descuidar  
a inegável concentração de elementos metálicos e a sua associação espacial a  
esta estrutura. Acresce referir que, neste processo de revisão do registo ar-
queológico, esta expressiva ocorrência de materiais metálicos em associação 
com um nível pétreo que cobre a estrutura é sugestiva de um momento de 
desativação (ou condenação ativa) deste espaço. Refira-se que o interior da 
estrutura, designadamente o nível de pequenas estruturas, estava também 
colmatado por outro nível pétreo, no qual ocorre o anel; tal nível colmatava a 
pequena estrutura de planta subtrapezoidal onde se encontrava depositado 
o machado. Estamos, assim, face a uma sequência estratigráfica que se pauta 
pela contínua presença de elementos metálicos.

O conjunto de sete objetos metálicos (seis em cobre e um ouro) que aca-
bamos de referir permite contribuir para a problematização da natureza das 
práticas sociais que tiveram lugar no monumento ao longo do 3º milénio 
AC. Com efeito, as relações que apresentam entre si e com outros elemen-
tos do registo arqueológico remetem para dois tipos de contexto referidos 
por S. Lopes (neste volume): as concentrações de materiais e as deposições.  
A análise da distribuição espacial dos elementos metálicos possibilitou o re-
conhecimento de uma concentração de artefactos que, numa análise cruzada 
com a arquitetura do recinto, apresenta uma relação com uma das estrutu-
ras circulares do lado este. No interior desta estrutura, por sua vez, foram 
identificados mais dois elementos metálicos: o anel, que ocorre num depó-
sito de colmatação do interior da estrutura; e o machado, que se encontrava 
depositado na pequena estrutura de planta subtrapezoidal. Estes contextos 
de concentrações de materiais e de deposição remetem para atividades de 
natureza cerimonial (Lopes ibid.). Neste sentido, é de destacar a participação 
dos objetos metálicos em práticas sociais desta natureza e, por conseguin-
te, a sua participação num processo de circulação de bens materiais, pes-
soas e ideias inerente aos processos de territorialização das comunidades do  
3º milénio AC.
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Figura 3: A) Pormenor do contexto de ocorrência do machado CV16 no interior da estrutu-
ra de planta subtrapezoidal. B) Pormenor do contexto de ocorrência do anel CV19, junto a 
um machado de pedra polida, no empedrado de lajes de xisto local circunscrito ao interior  
da estrutura.
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4. METODOLOGIA ANALÍTICA

O estudo analítico foi realizado através de um espectrómetro portátil de 
fluorescência de raios X, modelo Bruker Tracer III-SD com detector por SDD 
X-Flash com uma resolução de 145 eV no pico Kα do Mn e um tubo de raios 
X de Ródio. Foram utilizadas as seguintes condições de trabalho: tempo 
de aquisição 120 segundos; 40 KV, 11 μA; filtro de Al/Ti (304.8 μm alumí-
nio/25.4 μm titânio). Os espectros foram adquiridos com o software Bruker 
S1PXRF v.3.8.30 e tratados com o software Bruker ARTAX v.5.3.0.0.

Os resultados foram obtidos em superfícies não preparadas, i.e., sem que 
se procedesse à remoção dos produtos de corrosão presentes à superfície dos 
objetos. Esta abordagem poderá ter influenciado os dados obtidos na medi-
da que: a) o XRF é uma técnica superficial; b) a concentração dos elementos 
químicos no metal é geralmente diferente da concentração dos elementos pre-
sentes na camada de corrosão superficial. Consequentemente, optou-se por se 
apresentarem dados semi-quantitativos.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises realizadas indicam que os objetos selecionados fo-
ram produzidos com ligas em cobre quase puro ou em cobre arsenical (>2% As)1, 
com baixos teores de impurezas (tabela 2), nomeadamente Fe, Bi, Ag, Sn, Sb e Ni.

O arsénio ocorre constantemente em todas as peças analisadas, apresen-
tando maior expressividade em 4 objetos: nos punções CV3 e CV18, no cinzel 
CV10 e no machado CV14. De acordo com os dados preliminares, ao contrário 
do que foi observado em outros sítios do Ocidente Ibérico (cf. Harrison et al. 
1981), no Castelo Velho não parece existir qualquer relação entre as morfolo-
gias dos objetos e a concentração do arsénio. Já no Castanheiro do Vento, por 
exemplo, apesar do limitado número de peças estudadas, observou-se que os 
punções apresentam uma concentração tendencialmente mais elevada de As 
em relação às outras tipologias metálicas analisadas (Valério et al. 2014b: 213).  
 

1 Devido ao carácter semi-quantitativo dos resultados apresentados, a distinção entre 
cobres quase puros e cobres arsenicais é preliminar, sendo que os valores de arsénio poderão 
sofrer alterações ao serem efectuadas análises em áreas sem superfície de corrosão.
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Mais a sul, na Estremadura portuguesa, os trabalhos realizados sobre os metais 
do Zambujal (Müller et al. 2007), Vila Nova de São Pedro (Soares 2005) e Leceia 
(Müller et al. 2008a) apontam para situações semelhantes, em que a maior con-
centração do arsénio parece ocorrer em determinados tipos metálicos.

Tabela 2: Resultados da análise por XRF dos objetos a base de cobre (+++ matriz metálica; 
++ elemento secundário (>2%); + elemento vestigial (<2%); n.d. não detetado).

ID Tipologia Cu As Fe Bi Ag Sn Sb Ni Composição

CV1 Cinzel +++ + + n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV2 Machado +++ + + n.d. + n.d. + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV3 Punção +++ ++ n.d. n.d. + n.d. + ++ Cobre arsenical

CV4 Indeterminado +++ + + n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV5 Machado +++ + n.d. n.d. + n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV6 Cinzel +++ + n.d. n.d. + n.d. + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV7 Indeterminado +++ + + n.d. + n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV8 Cinzel +++ + + n.d. + n.d. + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV9 Punção +++ + + + + + + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV10 Cinzel +++ ++ + + + n.d. + + Cobre arsenical

CV11 Punção +++ + + + + + + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV12 Indeterminado +++ + + n.d. + n.d. + n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV13 Indeterminado +++ + + n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV14 Machado +++ ++ + + n.d. n.d. + n.d. Cobre arsenical

CV16 Machado +++ + n.d. n.d. + n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV17 Indeterminado +++ + + n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas

CV18 Punção +++ ++ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre arsenical

CV19 Anel +++ + + n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Cobre com reduzidas 
impurezas
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A questão do uso de arsénio no quadro da primeira metalurgia à base de 
cobre é debatida há muito tempo dentro do meio científico. De facto, numa 
ótica de evolução tecnológica sequencial, a ocorrência de ligas arsenicais tem 
sido tradicionalmente considerada, por vários autores, como um avanço tec-
nológico notável em relação à produção de objetos em cobre puro. Esta ideia 
assenta principalmente no facto de que a adição de As ao Cu aumenta a du-
reza do metal, melhorando assim as suas propriedades mecânicas (Charles 
1967; Lechtman 1996).

No território peninsular, tendo em conta os trabalhos mais recentes, vá-
rios estudos também problematizam a questão do arsénio (cf. Rovira 1998; 
Rovira 2004; Pereira et al. 2013). De acordo com as sequências estratigráficas 
disponíveis, o que se observa para a Península Ibérica é que metais em cobre 
puro e em cobre arsenical ocorrem desde as primeiras fases da metalurgia 
nos mesmos contextos (Rovira 2004: 16), o que descartaria qualquer possível 
evolução/sucessão cronológica linear entre os primeiros e os segundos (Co-
mendador Rey 1998).

Acrescente-se ainda que, à semelhança do que se regista no Castelo Ve-
lho, a presença de arsénio no quadro da primeira metalurgia peninsular 
ocorre de forma inconstante, variável e com teores tendencialmente bastan-
te reduzidos (Rovira et al. 1997; Comendador Rey 1998). Só uma mínima 
parte de artefactos apresenta uma concentração de arsénio acima de 3-4% 
em peso, o que corresponde ao limite geralmente aceite a partir do qual a 
ocorrência do arsénio produz o efeito de tornar a liga mais resistente (Rovira 
2004). Deste modo, admitindo ainda que possa não haver uma explicação 
única para todos os contextos conhecidos, parece plausível que a presença 
de arsénio na primeira metalurgia peninsular (Comendador Rey 1998), in-
clusive no caso do Castelo Velho, não resulte de uma sua adição voluntária 
ao longo do processo produtivo, podendo, aliás, depender: a) de práticas de 
reciclagem do metal; ou b) do uso de minérios cujas impurezas persistem no 
objeto acabado.

Em jeito de conclusão preliminar, os artefactos a base de cobre do Castelo 
Velho enquadram-se num padrão já conhecido para a primeira metalurgia 
do Noroeste Ibérico e caracterizado pela presença de um número modesto 
de peças, de pequenas dimensões, com formas bastante simples e produzi-
das em ligas com teores baixos de impurezas e uma concentração tenden-
cialmente reduzida de arsénio.
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6. NOTAS FINAIS

Entre as principais conclusões resultantes do estudo dos metais do Caste-
lo Velho, poderemos destacar, desde já, que:

1. “O conjunto artefactual do Castelo Velho caracteriza-se pela presença 
de tipologias metálicas simples” umas mais comuns (machados pla-
nos, por exemplo), outras com menor difusão geográfica (i.e., cinzéis, 
punções e o anel). Com a exceção do anel – um elemento de adorno – 
as restantes formas remetem para sistemas de atividades relacionadas 
com o “dia-a-dia”. Note-se, porém, que a sua ocorrência neste monu-
mento do 3º milénio AC, e a sua participação em práticas cerimoniais, 
levanta várias questões relativamente aos contextos de uso em que 
estes objetos podem ter participado (Lopes, neste volume).

2. Dentro do conjunto selecionado, destaca-se a presença do anel, proce-
dente de uma estrutura atribuída ao primeiro quartel da segunda me-
tade do 3º milénio AC. A peça apresenta escassos paralelos no âmbito 
da primeira etapa da metalurgia do Noroeste ibérico.

3. Os objetos analisados foram produzidos em cobre bastante puro e em 
ligas de cobre e arsénio, com uma presença limitada de outros ele-
mentos químicos. A concentração de As é bastante reduzida, o que 
sugere que a sua presença possa resultar não de uma adição volun-
tária, mas, ao contrário, da prática da reciclagem de metais ou, mais 
provavelmente, do uso de minérios polimetálicos. As características 
químicas dos objectos analisados enquadram-se no tipo de metalur-
gia conhecida para o Calcolítico do Noroeste Peninsular. 
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